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"A coragem da opiniSo 
sempre foi apreciada en-
tre os homens, por haver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsias e sarcasmos, 
quem íiSo teme confes-
sar idéas, que não são 
confessadas por toda a 
gente". (Kardec) 
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"SI alguom corar de 
miau i d«s minhas pa-
lavras, latnbem o filho 
do Homem corará deie, 
quando vier etn sua glo-
ria et n* de »eu Pai «MB 
o» santos nojos. 

Jesus 
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PA I X À O 

Vai o mundo pagSo "co-
memotar" tnnls uma paixão 
de Cristo. 

As igrejas scrSo todas 
transformadas em verdadei-
ras camaras ardentes. Luto 
cobrirá na semana santa, as 
Igrejas de pedra. 

Uma procissão deverá per-
correr »8 vias publicas de 

; todo o orbe terrestre, na sex-
ta-feira "santa", como que 

írecordando toda via crucis o 
dolorosa do Mestre, ha 2.000 
«no»! 

Entretanto, toda essa sor-
te de "comemoração" não é 
mais que a repetição das ce-
nas do pagunumo idolatra, 
quo nada representa mais 
que uma refinada hipocrisia 
(los supdstos representantes 
do Cristo DP Terra! 

Representantes do Cristo, 
nunca, mas representantes 
do anti-Cristo romano, que 
"ha 2.000 anos vive explo-
rando o côrpo de Jesus". 

Ue luto e grandemente 
triste deveria estar a alma 
desse» infelizes tonsurados 
que vivem deturpando c ex-
plorando vergonhosamente a 
doutrina do Meigo Jesüs,cru-
cificado no Gálgota por ter 
trazido ao mundo a Verda-
de, o Caminho e a Vida. 

Deviam envergonhar-se de 
i mesmos de estarem divor-
iados dos ensinos do Mestre! 
Entretanto, Jesus, lá das 
gás celestiais onde so en-

nlra, n8o lamenta a sua 
passagem, a sua "morte", não 
maldiz a soue algozes, ao 
contrario ele recorda alegre-
mente a sua volta ao seio 
do Pai, sente-se feliz por 
ter cumprido na Terra A 

AÍOR e a MAIS GLORIO-
A das missões, que é a de 
azer a Verdade aos ho-
iens, por desígnio de Deus-
Ireador. 
Ele lamenta e chora sim, 

mus é a miséria que ainda 
predomina no seio da huma-
nidade, em virtude de terem 
os sacerdotes, de ha 20 sé-
culos, monopolisado a "reli-
gião", fazendo déla um meio 
de vida comercial, esquecen-
do-se do preceito: "Dai de 
graça o que de graça rece-
berdes". 

Não choremos a "morte" 
do Cristo do Senhor, mas 
choremos e lamentemos a si-
tuação dolorosa em que se 
acha a humanidade, por es-

tar ela fóra do Evangelho do todos nós, faaando com que 
Crucificado, a Quem eleva- posgâmos todos. Irmanados, 
mos, na hora presente o nos- amar a Deus em espirito e 
so pensamento benévolo, pe- Verdade e n ío em altares 
dindo-LHE que »a npiéde de de mármores. 

R E C O M P E N S A 

4o meu xentrando c caridoso 
Dlreiõr no Ateneu Franrano 

sr. AUOOSTO MARQUES 

Si veste mundo ingrato não houvesse 
almas nobre* e grandes corações 
que sabem relevar a quem padece 
neatê planeta as mas provações, 

o que seria o mundo ? Nada mais 
do que uma jaula de feros leões; 

i um vero valhacouto de cfiac-ais, 
escola incomparável de ladrões... 

1'orftn, (existe quem tudo compreende! 
porque, estudou a vida com atenção, 
o ignorante do mal sempre defende, 
Uvrando-o de cair em tentação! 

E Deus que tudo vê, tem rot olhado! 
Sabe que conduzis bondade imensa! 
E em paga do que tendas suportado, 
é dele que ide ter a recompensa! 

•JBRÓKMO RODRIGUES PINTO j 

FRANCA, 30-3-933. J 
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C O M E N T A RI OS. 
S E R C R I S T Ã O 

/ 

Diz o catecismo da igreja 
católica que ser Cristão "é 
ser batisado. o rir e profes-
sar a doutrina dc Cristo". 
Diz ainda que ser Cristão é 
um dom gratuito de Dens, 
dom que nunca podemos 
merecer, 

A igreja, a velha e teimo-
sa Inimiga da Verdade, di-
vorciada do puro Cristianis-
mo, insiste em transmitir ás 
crianças os seus iibsurdos 
estravagante9, consubstancia-
dos no seu "catecismo". 

Islo com o fito de irem 
preparando os padres o cé-
rebro das írianças de modo 
a se tornarem elas escravas 
do eleriealismo materialista, 
ludibriando-as por melo de 
falsas doutrinas e agradan-
do-as com ofertas de "santi-
nhos", etc. 

No trecho acima, (rescri-
to do terceiro catecismo da 
igreja, aprovado pelo sr. Se-

bastião Leme, encontramos 
uma doutrina estravagante e 
aberrante, contTária aos ver-
dadeiros ensinos do Divino 
Mestre. 

Aliás o catecismo e toda 
a doutrina da igreja, sfio a-
bsurdos e contrários aos E-
vnngelhos e ás leis naturais. 

Ser cristão, será como diz 
a igreja, ser batisado, crêr 
e professar a doutrina de 
Cristo? 

Não! 

O batismo a que se refére 
é o batismo pagão, com "con-
firmação" do bispo, median-
te pagamento. 

Portanto, não é o batismo 
espiritual do Evangelho, 

Dizendo também que ser 
cristão é um dom gratuito 
de Deus, dom que nunca me-
recemos, cai em uma triste 
e lamentavel contradição. 

Como poderemos ser cris-

tão, se nunca mereceremos 
este dom? 

Conclúe-ee, portanto: a i-
greja não está com Jesus e 
vive deturpando a sua dou-
trina, com o pregar teorias e 
dogmas contrários á razão, 
á lógica; to bom senso e ás 
leis Divinas. 

E é essa gente que quer 
dominar a consciência dos 
brasileiros. 

Poderemos permitir isso ? 
Nunca! 
Espiritas e livres-pensado-

res, combatamos o polvo de 
Roma e elevemos bem alto o 
verdadeiro Evangelho do Di-
vino Enviado, que é todo de 
Amôr, Verdade e Justiça. 

Ser Espirita 
Ser espirita é ter conheci-

mento da Divina Escritura e 
das obras fundamentais do 
espiritismo; amar a Deus em 
espirito e verdade e ao pro-
ximo como a si mesmo; ser 
altruísta, humilde e tolerante, 
seguindo a lei imutável do 
Pai Celeste 

Ser espirita é trazer grava-
do n'aima o emblema da paz, 
do amôr e da fraternidade 
universal. E' ter um ideal no-
bre, sublime e sacrosanto; é 
labutar em pról da humani-
dade e difundir o supremo 
ensino do Nazareno. 

Ser espirita é proclamar a 
Verdade, bem alto, sem re-
ceios nem susto; é lular com 
desassombro e com a melhor 
bôa vontade e devotamento, 
demonstrando a todos que 
estão se cumprindo as pala-
vras de Jesus e que o Espi-
ritismo será, indubitavelmente, 
a única religião do futuro, 
porque está firmado sobre a 
rocha indestrutível da Cari-
dade, que é íi mais bela e 
suprema virtude, que eleva 
e purifica as almas. Ser espi-
rita é ter desprendimento de 
si proprio e dos bens transi-
tórios deste mundo; ter sem-
pre o pensamento voltado 
para as regiões etéreas, onde 
predomina o amôr divino, em 
todo o seu fulgôr e deslum-
bramento. 

Ser espirita é propagar, de 
norte a sul, a grandeza do 
espiritismo, da vida além da 
morte e das existencias múl-
tiplas e felizes. E' contemplar 
a marcha dos atuais aconteci-
mentos, preditos por Jesus, 
com serenidade e confiança 
na justiça de Deus, guiando 
os homens para o cumpri-
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A direção do jornal não é soli-
daria, cm parle, com as idéas 

expendidas por seas cola-
boradores 

Não se devolvem originais, mes-
mo oe que nâo são publicados. 

mento do dever e da espiri-
tualização. Ser espirita é ser 
benevolente e caridoso, por-
que a avareza é incompatível 
com o amôr a Deus e ao 
proximo, porque vai de en-
contro aos consoladores en-
sinos do Divino Mestre. E' 
pugnar na bendita vinha de 
Jesus, com verdadeiro amôr e 
devotamento, apontando a to-
dos a estrada da luz e da 
verdade, que conduz á única 
e verdadeira Patria Celestial. 
Ser espirita é ter por lema 
suavizar o pranto, as dores e 
o penar dos orfãozinhos, sem 
um carinho de mãe, bondoso 
e amigo. E' visitar os pobres, 
os enfermos e encarcerados, 
levando-lhes palavras amigas 
e consoladoras. E' levantar os 
fracos e oprimidos, como fez 
o Apostolo Paulo, na estrada 
de Damasco. Ser espirita é 
desarmar, com amôr e humil-
dade, o braço levantado para 
o crime; perdoar o mal e a 
iniquidade, amando os pro-
prios inimigos. E' suportar 
com calma e resignação os 
revezes da existencia; ter sem-
pre uma fé viva, inabalavel, 
capaz de transpor as monta-
nhas de obstáculos e adver-
sidades. Ser espirita é ter um 
sentimento nobre e generoso, 
que caracterize a elevação de 
seu espirito e que se traduz 
na confiança em Deus, no seu 
amôr infinito e na sua justiça 
divina. E' bendizer os tormen-
tos e os dissabores, é acolher 
com riso as duras provações, 
pois são flores que, um dia, 
enfeitarão de pureza a alma 
humana. Ser espirita é exami-
nar tudo e guardar o quefôr 
bom, como ensina o Aposto-
lo dos Gentios; encarar a ra-
zão face a face, como acon-
selha Allan Kardec. 

E' propagar a verdade e 
dissipar as trevas da ignorân-
cia humana, incutindo aos 

Cont. n« -ta. pag. 
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/ 5e este c ama r adak 
continuar a espirrar e 
jr.ão tomar C A F I A S W » I H A , / 

liou cam ell« n« chãov ' 

Ora, pois, quanta grandeza 
ha na humilhação do nosso 
Mestre, disputado ainda hoje 
por tronos, altares, ignorantes 
e fansticos, corno um privile-
gio de casta e de religião. 
Toda o seu precioso sangue, 
porém, é um mar que abisma 
e purifica »o mesmo tempo 
as misérias seculares. E ai es-
tá a "séde" lamentada por 
Ele, com voz fraca, nos últi-
mos instantes do seu holo-
causto, dúplice e inexorável: 
a fisiologica, por eleito da 
rutura cruciante e imediata 
das veias, demonstrada na lan-
ça de Longino, que acusou 
apenas sOro; a espiritual, in-
terpretada como desejo inco-
mensurável de «môr c perdão. 
Mas ambas fundiram se na 
eloquencia de um sacrifício, 
único e grande, "fisko e mo-
ral". Separa-las equivale a di-
minuir, antes, desvalorizar o 
Sol ofuscante do Úolgota... 

Nâo sofismemos! 
Como "espiritas", no mo-

mento presente, nds afirma-
mos que a "sêde espiritual" 
do, Redentor í , no Céu, mais 
ansiosa que a de ontem. Stib-
ent<-ada a inteligência á obtu-
sidade lie vinte séculos atrás, 
apresentado ao planeta o Con-
solador que é o astro da Sa-
bedoria Divina, tornando-nos 
conscientes da responsabili-
dade humana, individual e 
coletiva, o insistir na coloca-
ção de "féF aos lábios do 
Mestre é um crime sem ate-
nuante. Ainda mais quando 
todos os dias O içamos co-
mo símbolo de "Amòr e de 
Perdão", até sobre os cumes 
inacessíveis, em atitude de 
abraçar o mundo. Depois de 
ter-lhe aplicado as maiores 
crueldades, nós estamos mo-
numentando a mentira em 
urna adoraçSo "pagã", consti-
tuída em milhares de templos, 

_ em imagens umas menos ver-
dadeiras que as outras, mes-
mo si representadas em cân-
didos mármores, em telas ar-

"Tenho sêde", foi a ultima criança inocente diante do es-
invocação de Disto aos seus petro do Üolgota. vertendo V Z í S Z 
crucificadores. lagrimas e sangue, e ímpio- •*» « ..qurie que, dwcaIço. 

Os ignorantes atribuem ao rando aos seus discípulos 
seu supremo gemido a signi- adormecidos, velar e rogar ^ r ^ V ^ tnfmZT l i 
ficaçâo de uma necessidade por Ele. Mas tremores, lagri- ^ " f ^ r l Z n i / L <& 
física. Nós também aceitamos mas, sangue, sêde. crucifica- f " í f a * ^ 
essa hipótese, porque o mais ção, eram o corolário do gran- '«J» * i t

<L* a c" f 'C ' ° 
perfeito Reincarnado havia ju- de drama a que se votóra. « 
rado vir passar por todas as Si o "estoicismo" o tivesse J ! " 
necessidades terrenas, sem ne- acompanhado em toda a odis- J ? ' ' f ' 
nhuma exclusão, mesmo de- séa humana, qual teria sido 1 v ° I U r a 

Noa resfriados leve» CAFtASPIRINA 

age com rapidez, evitando que o mal se 

aggrave. CAFIASPIR1NA não deve 

faltar a quem viaja; é a companheira 

indispensável que combate rapidamente 

as dõres de cabeça, de dentes, de ouvido, 

etc., sem affectar nenhum orgão e dando 

ao corno uma crata sensação de bem 
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Indo a Poços dc 

Caldas procure o 

a soldadesca romana; que nos 
carinhos dEle, nas Suai lagri-
mas, no preanuncio do Tht-
r»Uo, te Imergiste no banho 
vivificador de Luz. 

Fala Tú. Joio, que descan-
saste a cabeça sobre o Seu 
seio palpitante na ceia revela-
dora de judas; que aos pés 
da Crua acolheste em teu 
rosto pálido, as Suas ultimas 
lagrima» e gôtas de sangue. 

Mas, sobre todos, fala Tú, 
Maria, Sua grande Mie, que 
o caroKsmo dogmático quis 
privar "deshuirunamentc" do 
verdadeiro milagre divino, co-
mo aquele de teres trazido e 
nutrido em teu trio o maior 
"Filho do Homem", amamen-
tando-O do leite que o mais 
puro an-dr materno lenha flui-
do em veias humanas 

Falai todos, Espiritas do 
Alto, que formais o arco de 

Harmonia e de Luz em torno 
a Cristo, eterno simbolo de 
perfeição de todas as criatu-
ras, do planeta ao convívio 
celeste. Falal-nos de Disto. 

Oh, Nazareno, conto com-
preendemos hoje, mais que 
ontem, a tua síde de reden-
çSo dos irmios humanos. 

Possa o cálice que te er-
guem o» novos levitas, cheio 
de sangue e dt lagrimas, con-
verter-se em breve no nélar 
do "Amôr" que a Ti sorri nas 
regiões do Pai Comum. 

Mas nós sentimos que * 
Tua "sWe-1 extinguir-se-á só-
mente no dia em que o nos-
so planeta brilhar ao Sol, co-
mo um oásis de lelicidade 
humano-cspirítuaL 

Aquele que Tú esperas dos 
teus redimidos-

Markuu I tu f« D aragoo« 

AMAI OS ORFÀOS 

CRISTO 
E S M A 

fronte a negação de todo o o seu merecimento, e mesmo 
vos. a mente, tal como era 

V jçti IIICIcvrtucmu, c iiicsuiu . u** - t u t-i* 
direito humano. o seu exemplo, diante dos t ' u a " d o Re , .nc ,an , ado : f!s,ca" 

Mas, espiritualmente falan- carnífices e dos seus próprios me ,n l e ™«belo qualquer 
do, Jesus quis significar, so- discípulos? Teria implicitamen-
breludo, a sêde de "Aroôr e te confirmado a opinião da- , , u m l l d e , , o s «estos- . P ^ " 
de Sacrifício" que sempre o queles que Lhe atribuem um vSí 
atormentava em favôr dos corpo fluidico, traí» que fisi- « f f " * * » " £ „ " S S d , V 

seus carnífices e escarnecedo- co, simulação melhor que a d c s h o n r a s e l 3« r , m a s se" 
res, porquanto Ele sabia per- maior realidade Àu' .. , . . . T . . 
feitamente que o seu holo- O "estoicismo", portanto, Madalena, , fa la ,Tu do 
causto devia aguardar séculos si podia ser uma qualidade Mes 're- ' 0 ̂  l e 'efugwste 
para frutificar. de Sócrates e tantos votante- « "5*°» P"ra llm''a-

E' esta a verdadeira "sêde" rios da injustiça humana, náo t e d a , í m a , e c o b n a 

que Lhe dilacerava a carne e devia existir para Jesus, o es-
o espirito antes do grito de- («lho mais polido e imacula-
solador: "Cotisumalum est". do do "Verbum caro factum 

Os camifices deram-Lhe fel, est", ou seja da creatura hu-
para amargurar-Lhe ainda mais mana, atingida á perfeição di-
os últimos instantes da vida vina. 
terrena, imaginando que Ele E' assim, simplesmente as-
sentiria mais o aguilháo do sim, que Ele quis fazer-se fi-
sofrimento, dando-Se por ven- sicamente e sensivelmente me-
cido á orgia paga dos tem- nor que o ultimo mortal, pa-
pos. Oblusidade de infelizes... ra sentir todo o dilaceramen-

Jesus havia previsto tudo, to da carne, as alternativas do 
exatamente, na sua missSo espirito, o abandono do rnun-
redentora, e o "íél" fazia par- do, para remontar depois o 
te do seu supremo Sacrifício caminho da gloria celeste co-

E! verdade que no horto de mo o maior dos Mártires do 
Oetsemani tremera como uma passado e do futuro. 

I , A n t o n i n L o p e s 
MEDICO 

Especialista em mo-
léstias de senho-
ras e crianças e 
clinica em geral 

Preta D. Pedro H, 141 
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Netihunu caridade, dai que 
deve o homem prestar aos ses» 
semelhantes necessitai rt, pode 
jamais igualar-se àquela que con-
siste em tirar dos braços da mi-
séria um orfSo. 

Se ha iiecoíitadoj na terra 
o qut tilo podemos duvidar, 
nenhum pode ier nun <ío que 
aquele que em tenra idade per-
deu oj 3eus progenitores 

Quansas \r«t, levados por 
sentinwtitoi vontrark» á »imo-
ral, cresce um mau individuo, 
que podia, se uma mio amiga 
o apoiasse, ser um elemento de 
grande valor á sociedade! 

Dar um níquel ao pobre que 
nos bate á porta, mingar t se-
de do sequioso ou saciar a fo-
me de quem a sofre, não são 
esmolas que mereçam perante 
Deus maior recompensa do que 
aquela que se ptaúca receben-
do em nossos braços a crejo-
cínhi, que nos primeiros mos 
dc sua existência fica abando 
r.ada io niuudo. 

O! E quantas existi m por ai 
a espera de que uma mão ami-
ga as receba cm seio lares?! 

Pelas choupanas que se levan-
taram ern torno das cidades; 
pelas sargetas, atiradas em ple-
na rua, gemem rnuius inocen-
tesiitlias a dor do seu sofrimen-
to, com« partilhando a mes-
ma sorte que fdra dada aos cães 
expulsos pelos seus donos! 

Porque sofrem essas crean-
cínlias untas tribulações na vi-
da; emquanto que la no palacio 
do rico outras gosam de todo 
conforto dado ao mundo pa-
ra felicidade dos senhores da 
sorte? 

Sim, sofrem aquela*, porque 
os homens ainda não aprende-
ram a praticar os ensinos con-
tidos nas doces palavras que o 
meigo Nazareno procurou gra-
var nos seus corações: "Amai-
vos uns aos outros"-Dexai vira 
mim^s creancinhas, porque de-
las i o reino dos céos". 

Não ha cousa mais triste nes-
te mundo do que o abandono 

e nem dor mais agudaaoi nos-
sos corações do que aquela pro-
vocada pelo desprezo. 

Digo-o, porque ja provei de 
todas essas misérias. 

Quantas ve/es, revoltado con-
tra mim mesmo, deiíei escor-
regar pelo meu rosto abundan-
tes lagrimas de amarguras? 

Ja sofri todas essas e outras 
tantas vicissitudes da vida, por 
isso sinto-me bastante fortifica-
do boje pira dizer-vos aberta-
mente: IrmSo». am«l » 
ças, amai aqueles que não tem 
uma mão amiga que lhe sirva 
de apoio e nem os carinhos de 
mãi, amai os pobres, amai to-
dos cmfim, sem exccssão, por-
que tados precisam do nosso 
amor! 

£ isto que o espiritismo vem 
ensinar; é isto que todos Os 
homens precisam saber e quan-
do eles compreenderem os de-
sígnios de Deus, ninguém mais 
sofrerá, porque então cada in-
dividuo reconhecerá em si o 
dever dc zelar com carinho dos 
seus senielliates. 

E porque não ? Se somos to-
dos irmãos, se tomos todos ema-
nados dc um mesmo Pai, para 
o qual todos temos que voltar, 
uns após outros! 

Sabeis porventura por que 
permite Deus a eiistencia de 
seres infelizes e desprovidos de 
recursos na terra ? 

É para experimentar os cora-
ções dos homens. É para ver 
se seus filhos, pelo exemplo dc 
caridade, se elevam acima do 
nivcl cm que se acham colo-
cados. Colocados sim, pela ga-
nancia dos gosos puramente ter-
renos, do ouro que queima a 
mão de todos aqueles que igno-
ram que acima oe nossa cabe-
ça paira o espirito que tudo vi 
c tudo sente. Esse mesmo espi-
rito que permanece sempre la-
borioso no empenho de dar i 
sua erração a finalidade para a 
qual foi feita. 

E sabeis porque são certos 

AO CHIC FRANCANO 
A L F A I A T A R I A 

Cirando sortimento de casimiras para todos o» preços 

Praça N. Senhora da Conceição, 7GU 
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DEPOSITO DE MADEIRAS 

F E R N A N D O B E Q H K L L I 
Executam-ne qualaquer serviço« dt cwjrfnterta e ferraria 

FabrlOMe qualquer especle de veiculo 

Especialista em rarroceria île caminhões e jardineiras 

BRANCA—feu* Miserícsrdia, 956 C. Postal, 45-8. Paulo 

Ademais, a morte não é tão 
temida para, por meio dela, 
se impedirem os desequilí-
brios sociais. ( 

Sirvam de exemplo os apos-
toles de Cristo, defendendo 
seu ideal; os soldados volun-
tários no campo da batalha; 
Colombo e Cabral, afrontan-
do os mares «nunca dantes 
navegados»; Sacadura e Cou- 1 

tinho, enfrentando as corren-
tes aéreas em demanda do ' 
Brasil; os escafandristas, ar-
rostando os perigos entre fé-homciu infelizes e desprovidos lançarem impropério? sobre a 

de recursos ni urra? «beça & quem as arranca hoje ras S ( J B M A R I N A S ; 0s engenhei-
lf§|"P. porque não souberam fa- dc sob a poeira das bibliote- ros> Ma£ iravessias de sertões 

zei a felicidade de seus seme cas! inhospitos; os químicos e ope-
lbant.es necessitados em outros Vai, innão, boje mtsn.o pe- rarios, nos desastres impre-

«flBteposl las choupanas t procura, por- vistos dos laboratorios e mi-
/' íi JSE por que não souberam que em todas elas encontrarás n a 5 . 0s médicos, nos comba-aplicjr em existências anteriores um irmãotinho, a quem o teu 

aquela sublime tnaxitm do Cris- auxilio possa ser de grande va-
lo: "Nio façais a outrem o que l0r. 
não quereis para rós". Vai, e não trepides nesse de-

A quem muito foi dado, mui- ver que o Mestre nos impõe. 
to seri exigido: Eis as palavras D i a m i o a o pobre, afim de 
do meigo Nazareno. WÊÊÊÊÊM 

Mediu:, bons irmãos. 

tes ás epidemias mortíferas. 
Tudo isso nos prova o indi-
ferentismo pela morte, que 
não é mais que a libertação 
do espirito. 

E assim s.-nd", qual o re-
vantajoso da execu-que no teu ultimo momento de su||atjo 

„ „ , „„ . vida material encontres esten- . â o <lüS criminosos, si por 
ysta, palavras e quedas fiquem J i d a s as m i o > j o s teus aniigui i - .„; ,„. .„, - „ --— -- — ttr" esse meio violento eles se j 

^ : n h o s d o f W l , l r a " a u x " a r libertam dos sofrimentos que 
çBes; porque Jesus quer que a a u conduzires para os pára-
tgnsformaçJo da ««.edade se- ^ d e luz> l o r e « n l d o a 
rt. teiu e feita pelos esforços t o d o j (17Cm 1 v o n . 
dos propnos homens. M d e d o Pa i 

li ai daqueles que despreza-
rem ainda as suas maximas e Benedito G. Nascimento 

V o l t a r á a i n q n i z i c ã o 

uma condenação temporaria 
poderia faze-los arrependidos 
e regenerados. 

O grande intelectual Anto-
nio Pereira Rebouças, discu-
tindo no Parlamento o Códi-
go Criminal brasileiro de 1830, 
disse, falando da pena de mor-
te:—«Qualquer pretensão so-

O pássaro que saiu do ovo ma S. Rebouças —«Exclesia brE a v i t , a d o homem não è 
imais voltará A casca"-- disse abhovut a sanguine». fundada em direito algum, lo-
olstoi. Foi assim que S. Agosli- * u m a iniquidade, 

O progresso humano, co- "ho, quando Bispo de Hy- invasão ao poder 
mo o passara, não póde vol- P°»e, só pediu a pena 
tar ao estado de sua inicia- prisão com trabalho para 
Mo, retrocedendo ás épocas assassinos de um padre de 
do barbarismo. Daf. a frase diocese, afim de que ti-
inspirada de Pelletan—" l.e vessem iempo dc, arrependen-
•onde, marche". do se de seus crimes, regene-

• Duas idéas desastrosas, e ra!J"l'8C-
Nmgiiem, absolutamente 

Cataratas - G r a n u l a ç õ e s - U l c e r a ç õ e s 
EMINENTE CREAÇÀO CIENTIFICA 

tiDOENTES DOS OLHOS LEK COM ATENÇÃO!! 

üOlhos!! PRODIGALUZ 
FORMULA E MASCA REOISTKADA .SEGUNDO AS LEIS 

EM SANIDADE E MINISTÉRIO DO KAMO 

N E B L I N A — F A R P A D O S - M I O P I A 
Preparado peto Dr. J . MARTINEZ MKNfiNDEZ 

C O N D E C O R A O O COM A CRUZ DE MÉR ITO MILITAR POR WERLTO« 
TROFLSGIONALS PELO 3 0 VER HO DE S . M. 

• Especifico UNTWI DO mundo-, que cora radicalmente a» 
doenças doa olho- por muito grave» c eronicae que sejam 
com uma proutidSo assombrosa, evitando operações cirúr-
gicas que com todo o fundamento Memorizam os doentes. 
Desaparição das dúrt-s e incomodoe á sua primeira splica-

giiiarias de doença« veneres», cura-las em breve tempo. Ma-
ravilhoso nas infecções poít-operatorias. Faz desaparecer as 
cataratas, destrói micromos, cicatriza, desinfeta e CUBA 
— - —- — ? \ , N N R V A « L.N W .N IA I Í IN , SRCF.NI^NIA M O R E I . 

por isso mesmo inaceitáveis, 

uma 
invasão ao poder divino o 

d e áto da violência e da força e 
o s nunca da tazão>. 

Agora, não. considerando 
o homem mas sim um parti-
do, diz o mesmo Rebouças 
em seu livro "Recordação da 
Vida Parlamentar", pag. 140: 
«AtC- é vergonhoso que uma 

parecem ameaçar ferir a Mag- "í"«"«"- t c n ° d Í ! e i l° <ie associação qualquer, uma ci-
na Carta em elaboração Fala- d l sP° r 1)3 VK'a de seus seme- dade, e, peior, uma nação jul-
se no restabelecimento da pe- jantes, a menos que queira gue que a sua segurança de-
ita de morte e no enlace ma- v l o l a r ° Código Divino. Nos pende da aniquilação de um E s U aJn(Ja g r a v a d a n a m e . 

Bmon ia l da Igreja e o Esta- ; ou mais indivíduos, aos quais m ó r i a d e t o d o s a t e n a z c a m . q u a r t 0 o individuo não vá 
do, o que, em bom português " Í . " , ' ^ , 'L P ó d e prender, meter em ca- p a n h a fei|a pe|0 clero contra beijar os pés dos caciques da 
Significa-restabeleci mento das ' o l el.a «cnUda por monar- d e i aS j e s e a c h e h a b i| —- • -- • • -

PARA SEMPRE. Não iii inai» remédios arsenicais, mercu-
i riais, nitrato dc prata, a*u! dc metileno e outros tão temí-

veis unudns em clinicas. As vistas debeie e cansadas adqui-
rem prodigiosa potencia visual! Nio lia inaiis neblina! Sem-
pre visln muito clara! Jornais fracassa! O 98 i » r 100 dos 
doentes dos olhos curam-se antes de findar o primeiro 
frasco de especifico 1'ItODIGALUZ. 

TRODIGALUZ eclipsa para sempre o tratamento por 
colírios conhecidos até hoje ein todos os gabinetes oculis-

coürios que na mnior parte dos «•asos n&o lazem mais 
que (>eioi-ar o mai, irritando o orgãu tão importante como 
a mucos» eonjnntival. O nitrato do prata causa o verdadei-
ro terror nos doentes e de muitas cegueiras, o faz desa-
parecer. , , 

PRODIGALUZ é completamente inofensivo c produz 
suns grandes vantagens sem causar o mais pequeno inco- ' 
modo aos doentes. Deteni a miopia rrogressiva. iDoentes 
dos olhos! estejam seguros que melhorarão em brevíssimo 
tempo usando o |jodero-o específico PRODIGALUZ. (Exi-

, gii- a assinatura e marca no precinto da tainpa). 

Preço do tratamento ao Brasil. 20 dollars 

Pagamento por letras ou cheques de um Banco de ' 
Credito, á ordem de M. M. Cuadrado. Limón, 13 .—Madr id . 
As cartas de pedido com ou sem valor deverão ser 
l a c r a i a s e Regis t radas no correio, dirigidas á Direção ex- ! 
clusiva: M. N . Cuadrado. Limon, 13. -Madrid. 

Envíamentos a todas as partes do mundo. 
Consultas por carta pelo correio nobre Iodas as 

doenças da pele c olhos : 7 dol lars. 

i 80.000 testemunhos de médicos, fiscais, chefes dc Exércitos, 
engenheiros, comerciantes, obréiros, etc,, e Laboratorio 

MuniciiMl dc Madrid. 

Exclusiva: pedidos a M. N. Cuadrado. Limón, 13 MÍQRID 

eiernas incoerências. 
Está regulando bem. Em-

» 

I 

Santas fogueiras. 
g| Felizmente tudo 
hotneni empreende 

quanto o 
contra os 

cas ferozes, ou anarquistas 
sanguinários. 

E qual o bem trazido para 
o homem em sociedade, a 

para 
pati-levar aparatosamente ao 

bulo!„> 

Eduque-se o povo na Mo-
ral Cristã, consubstanciada na 
Nova Revelação Divina, e to-
do o odio desaparecerá da 
Terra, reconciliando governan-

os revolucionários de 30. igreja, emquanto não adére ao 
Ainda ontem mestio, para papismo, é desltoneslo, ini-

os "baliitoides" o cap. João migo da Patria~e i- religião, 
Alberto era o "inimigo de S. mas, ao contrario, si étarola 
Paulo". póde ser um bandido, um' 

como vagas enfurecidas r , ' ™ ^ . ™ '"i ""reóVTsT Nova Revelação Divina, e to- Hoje, só porque S. Excia traidor, é culto, ilustrado, pres-
que se quebram nos roche- H I I ^ Í ^ C ^ B S « « ? ^ " d o 0 o d i o desaparecerá da declara-se favoravel Á estulta tigioso, etc. 
dos á beira-mar. ' ò u e n 0 5 j i ^J j , a ^ l i s s i a e Terra, reconciliando governan- pretensão da igríja, já as Qual, parece-nos que o 

A pena de morte foi con- a Turquia onde o fuzílamen- , e s co l r l governados pelo cousas estão mudadas: o cap. único meio é essa gente tra-
; denada por Deus. quando to è fe to em nassi indepen- a m ô r d o Prpxiri'0- J°ão Alberto é agora o "pres- tar de procurar o Henrique 
«disse 'Não matarás"; e Jesus, dente dos erro; judiciários, Quanto á volta do domínio <!RÍ<>so" paredro revoluciona- Ròxo, porque, a falar a ver-
«cumprindo essa Lei disséra fanatismo e espirito de classes, clerical nos negócios do país, n o ~ d a d e . Ia n â o raciocinam bem. 

•não querer a morte do peca- |_á s e exteutam criminosos, outra ofensa grave se me ali- pj-r» I -><- H p » I n n i l i ^ i f â n 
Jor, mas que ele se arrepen- políticos, religiosos, mulheres gura contra o Mártir do Cal- u c l c í , c l 3 " " H " V c " - ' 
da e viva. e crianças; mas, a anarquia va r j0 . porque Jesus antes de D o n o s s o prezado colega pela Inquisição, não denun-

nand„Pr^M° irmlü"' c o n t i " l í a " u m " ^ e n d o as- lodosos legisladores, fez a "O Clarim", transcrevemos es- ciar pai mãe, mulher, em ça-
nanuo seu irinão, não toi sustador, ameaçando o des- separação dos dois poderes— ta Pequena amostra das pre- so de herezia, dar conselho 
morto e sim estigmatizado e povoamento do sólo. temporal e espiritual quando tensões papáis que ainda lio- a uma pessoa presa no San-

, 0anido. q lre s e m [}tus> sc rn iejs . ' . je perduram, aliás não sendo to Oficio, é herezia. 
Mesmo na média idade, baseadas nos princípios de Pr0,e™, a . providencial sen- execuladas, porque—os tem- Escrever uma carta de con-

fluando o despotismo domi- Liberdade, Igualdade e Frater- ftlç
/2

: u a ' a <-_esar ° clue é pos são outros!!! sôlo a um amigo preso, co-
nava e a Igreja dispunha do nidade. oteíados oor lesus. ^ gesar, e a Deus o que é -

Maior clareza não é possivel. 
Só o interesse material de 

qualquer classe ignorante da 
divina frase—"Meu reino não 

Igreja dispunha do nidade, pregados por Jesus, 
poder temporal, era mantido os homens não passarão de 
o principio de nâo se verter microbios a se devorarem mu-
sangue humano, conforme afir- tuamente. 

REFORMADOR OrgSo da Federa-
ção E. Brasilaira 

Publicação qatnzenal-Redafão e Administração 
Avenida Passos, 30—Sob. — IUO DE JANEIRO 

A bfln e sã leitura educa o espirito, desviando-o doa 
raáos pendores. O "Reformador" orgão iln Federação Espirita 
Brasileira, propaga a moral eristS. 

Tomai uma assinatura. Tereis proveitosa leitura e itti-
xitiareis uma obra de educação moral. 

Informações com o Agente autorizado 

J O S E ' M A R Q U E S G A R C I A 
& Rua UetHral Carneiro, 1360 — FRANCA 

"í BULI DO PflPÉ GREGORIO I* „ 

coisa que pertença a Judeu, 
O Papa Gregorio IX, no evocar Espíritos, e todos os 

ano 1229, lançou a presente que querem saber mais que 
bula, que transcrevemos: o nosso Codigo Divino, a es-

Compreende-se pelo nome ses que injuriam a nossa San-
é deste mundo", é que pode- de herezia todo o erro não ta Religião, é herezia. 
rá demcve-la e aceitar tão sa- recebido pelos Concílios, to- Todos os que cometerem 
crilego e desastroso boato do sentimento contrario ás essas faltas, serão condena-
terrorista. decisões do papa, e toda es- dos a ser queimados vivos, 

Felizmente, porém, todos pécie de dúvida acerca dos e m u i r l a Praça pública, as cin-
que amam a Jesus, segundo decretos da Santa lnqulzição. zas lançadas ao vento, seu 
seus sacrosantos preceitos, Crer que o Papa nâo é in- nome infamado, os seus bens 
repelem essas idéias tragicas, falível, que não tem um po- confiscados e a sua alma ex-

der sem limites sobre o tem- comungada, 
poral e os Reis, que suas bu-

indignas do século XX. 

Minas, 1933. 

Francisco do Nascimento 

las, não são inspiradas, é he- Março de 1229. 

Palacio Inquizltorial, 9 de 

rezia. 
Lêr qualquer livro proibido 

Assgdo: Papa, Oregorio IX". 

Ilodino Soares 



A caridade é 0 caminho 

réto para a salvação A 1 NOVA 1 ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

I 

F A R M A O I A 

A N TO N I O 
S I L V A 

P I N H O 
RUA MAJOR CLACDIAXO, SSI 

TELEFONE. t«B - FRASCA - CAIXA, 64 

Comprem na 
F A R M A C I A S I L V A 

economizando o seu 

D I N H E I R O 

AG CA DA COLONIA vidro 1*000 

"HQUQE" EXTRA.NCEIHO ealia I$üü0 

•BATON'' „ „ 1|0Ü0 

ESSENQAS: Liquidação do grande 
toque por preços assombrosos 

es-

Descontos especiais aos revendedor«» em todos oa 
produtos furraacíutico? 

ENTREGA A DOMICILIO 

i f U t P l f 

Ser Espirita 
Cont d* U. 

homens o cultivo do espiri-
tismo, como meio de pro-

pila senhorinha Cornu Faro. N o v o d e l e g a d o d « maneira a permitir a ccrimo-
3«) Cega, vi tu, »41o dt violino policia nia religiosa do seu enlate 
por Godinho« acompanharam _ . , , . com o sr. Melo Viana, 
to pelo conjunto. 4») Saudades, c J ^ J ^ ^ ^ N i o ^ • « « » «mutação» 
vaba. cantada pcU w,horbJu ^ de casamento: Roma declara-
Benedita Santo«- 5') Capim Mi- ri apena» nulo o casamento 
moso, umba, «Slodc banjo-ban- Taqtttrftm*. p«a, em comi»- Clotilde F-leial-
doümpor Lua l dle.6») Aman- d e « H H c t l O a m aqui 
do sobre o mar, vaba, «nu- Z ^ Z L ^ Z ?tl c s e m ^sde que 
tk pcU 'senhorinha Nenzittha . .. pm CÍC fique evidente algum vido es-

Santos. «o) Inesquecível mapa, (H0,K',a ^ , l u <«l>a Estréia do Sul.)" 
tango, cantado pela jenhorml» Q e g ^ O P a u l o feto que se leu verifica-ae 
Cida Santo». 90) Alma em de- que o Papa p<kle anular ca-
lino, vai«, sók> tk cavaquinho O nosso pre/ado confrade samento, quando fique cons-
por Pedro Siqueira Martins. 10") sr. Aristides Cirilo Dias, cor- talado "vicio evidente que im-
Anuiou* pelo Duo Xfeto-Vken- tespontknle desla (olha em porte em nulidade". Ora esta, 
te. 11".) Cinza» do amór, tan- Sao Paulo, escreveu-nos a se- como poderio saber os que 
gp. canudo peta «nhorinhi Co- euinte expressiva carti, prova ae consorciam pela igreja 
rina Faria. ia\> Borboleta 111, do »eu clevad> esforço na quando os padres efetuam 
vai«, «ób de violino por Sit- propaganda espirita; casamentos sem vidos", e 
vio Teixeira. 1 y.) Saudade» do "3. Paulo 4 de Abril de 1933. quando efetuam este» "vicia-
Rio Grande, v,Isa, cantada por ,||NC G, j L Benwde», dos"? 

MÜ. Gerente d"A Nova Era" E, defensores 
FRANCA * 
Prezado Senhor: B a z a r F r a n c a n o 
Sua estimada carta de 20 

Pretet. 14'.) Espinhos de minha 
vida, «1», Í Ó I O de violino por 
.Godtinho. it'.) Lagrima», valsa, 
sólo de viouo pelo Lko. 16'-) 
Sonho de Rinè, vai», sób de 
cavaquinho por Oronimbo Al- do mis transato. 

NOTICIÁRIO 

"Capim Mimoso" 

Franca acaba de ser dota-

vts. 17".) Kcclutamcnto d'ald*U, VuibendoT S convites da " S f ® , ? 
marcha, « i b de violão por A. Casa dos Espírita* de S. Pau- C ? " L 
Santo,, tS.) Choro de vioilno, Io, compareci á comemoração „ I t a , c2 
«•aha, »ólo de violino, por Fran- da desi.icar nação de ABan o » u l l o , J ^ n Z ? ' 
cbeo Guaraido. r»-,) boce ilu- Kardcc, representando "A No- S 

o. toa. sób de cavaquinho va Era" e o "Centro Espirita S T S a u B w T * W a N S 
por Pedro Siqueira Martin», ao'.) Esperança e Fe". ? T ^ í l t u l 
Minha vida/ta®go, süb dc tio- 0 Salâ„ onde rca.úou-se t a i ^ W c h e^ra S 
is„ r,^; S ü . , , . I rv ,u a >v Alfaiataria Ao Chie Francano). 

. . . uo por jotó tintos ai .J Uolo- e s s a comemoração, foi por Este Baiar é filial do "Ba-
«ressò e regeneração visto BTn t a t !? [ f i u u t h d c- ^ pequeno, para compor- z a r Vencedor de S. Paulo 
fue só ele e ^ a ao homem ^ i « 0 * » . P »t«»o, que com lo Preut aa . Supremo , "onda" enôrme de sére» depositário da afam^a fábri-
que so eie ensina ao nomem, r«»»«, nouoaxno» c fociêlSOS m- u>. nuzorka,»òlo de ban>o-ba,i- tequi ;sos <Jc ouvir oalavra l. V i T ^ L - »U l , » J j . 
clara e positivamente, o carni- L - J , m „„„„« a ^ ^ a ^ . , I „ I : „ M I „ „ F A U „ • . » < « » » V. . . J L " *

 p iT. , . a
 « D . E "»9??. A»«N«e t das nho d a ^ ^ T i t r " « n í > , , 1f do* »»»dores, dolim por Lrna Fóle1 j-JiSom- d e Lur e Verdade que ueve c«m,sa» -MKMHif. 

F' ctrraf iSra. em defesa f- ^ t c s t ? 1 u t « b r a » que pa«an», vai«, («ode brilhar um dia na maioria dos Os seus preços sâo os 
da « ^ J S S , combaten- W «a taoçao irradado- violão pelo Uco. aa.) Vohré, habitantes terrenos. menores da praça, o que mui 
£ ^ r i r ê o d^ootismo P R A - Z tan8°- por Vicente Le- Todos os oradores dei«- to vem benefidar o povo. 

I T l ^ í ; Ar w P°rlce- *5'•)Ocultando um trn- r a m ó l i m 4 impressão aos as-
dos inimigos da lur e da Comunto de mitrumento, de K i n s e i u « i b de violi- sistentes F a l e c i m e n t o s 
v^dade. corda composto do» seguinte» n o Godinho Saudações 

MARCHA FINAL PELO J. Cirilo !>ia» 
CONJUNTO 

! 

Ser espirita é preparar-se, amadore»: 
primeiro, mota! e espiritual- Augu»to Santo«, José Paulino 
mente, para, em seguida, ad- "Pretet", Senhorinha Neminha 
vertir a outretn; instruir-se Santos, Pedro Siqueira Martin», 
antes, no Evangelho de Jesus, Senhorinha Aparecida Santos 
para depois ensinar aos ho- "Cida", Manoel Faria "I.ico' 
mens de bôa vontade, que o Senhorinha Benediu Santos, Go-
espiritismo é a religião do dofredo Barros Jr. "Godinho", 
amôr, da paz e da fraternira- Vicente Leporace, José Santo», 
çâo.d; todos OS povos. E' Senhorinha Corina Faria, Silvio 
Anunciar aos tesouros mo- Ttueira, Orozimbo Alve», Luiz « 
mentaneos deste mundo, para Fóte, Francisco Guaraido, Ma-
conquistar a riqueza impere- noel Teixeira, Xisto Guzi. 
dvel no reino do céu, que é _ , 

permanente, eterna e divinal. _ Pr<?.",ma„a 

E' espalhar o espiritismo por ^ A. Z . Ra<ho 
toda a parte, com amòr e de- Uube Hertz. l-ranca, Sao Paulo, 
rtirarSn p m humilde f min- h 0 ' t 6 . A b n J ' . 

OODOFREOO ALVES 
DE CASTRO 

' . J . 

Hetfleo 
Parteiro 

% As contradições C as Embóra esperado, causou 
I , . . . j - surpresa o falecimento do Ma-

hipocrisias da Igreja jor Oodofredo Alves de Cas-

dicação, e ser humilde e man-
so de coração, como os pas-
tores de Belém, que recebe-
ram e espalharam, alegremen-
te, a noticia do advenlo do 
meigo Rabino da Judéa. 

Ser espirita, portanto, é 
amar o Evangelho e pôr em 
prática os divinos preceitos 
de Jesus, o Eterno Pastor das 
almas. 

Leonardo Severino 

jo) Otobrau, marcha, executa-
da pelo conjunto, a») Si eu ti-
vesse um bem, valsa, cantada 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

C m M I Resiácncls: 

Ria Major Miano I. 349 

Telefone, 1-5-5 

católica , t o ' l l e c A n o dos advogados 
de Franca. 

Notida o "Santuário de San- Deixa viuva e diversos fi-
ta Terezinha", de Taubaté, de lhos. 
2 de Abril: O seu trespasse deu-se a 

"0 caso do divórcio do co,rrenlL?£"do sepul,a" 
do sr. Meio Vianna gerai-

Noticiaram os jornais: mente estimado na sociedade 
---Os círculos chegados ao francana, dados os seus exce 

Vaticano informam que está tentes dótes de coração, 
redigido e pronto para S. S. Exerceu vários cargos pu-
o Papa assinar, o áto que blicos. 
anula o primeiro casamento Era um ótimo cidadão e 
da sra. Clotilde Elejalde, de apesar de católico nâo deixa-

va de estudar as cousas do 

PALINGENESE 
A. L. V. 

Continuação 

Os chineses 
muito ante» 

. . . , - i além que muito lhe interessa-
volta a origem. Esta doutnna y a m U a a s o b r a s ()e K a t d e c 

é do antiga como o mundo e fi|iat)o a o c i r c u I o e s o t c . 
e. Deu» enanou-a desde o pnn- rico d g c o m u n h S o d o pcnsa. 
cimo. O homem nao e imor- m c n| 0 

tal saião no seu corpo espiri- Amigo da pobreza, fez a 
e o, J a p o n a rio ha, todavia, algumas pa,- . „ T í o m ^ e B ^ t o b ^ 

de conhecerem^ sagens que) mostram traur-se c h3 ra quando abandona o seu n â i ^ I mot í^ p!>T que, na 

M 

budismo já acreditavam na plu- realmente da palingénesr. -Deus ^ r p o - c o r a 0 ^ ^ ^ " T O motm» 

m m z ^ £ t 0 m ° « T J . q u a n d o entra nele». (Novo A!- ^ 2 ' Í d^snrender se 
D R . 

Mvd'CO Ml* F.cû jd* d* M«. 
«ICI« RFA 

Clinica medico-drur-
gica de urgência 

Partos, Coração, Pul-
mões, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

Rua R«<S*nçAo, CSO 
Belerailnfcti - S.PAULO 

mais vo. fará morrer e depois revi- ^ T w « ; " T ' ̂ ® ? a b a dCSp,render".S^ 
antigi» que a tradição popular ver». (Ale. XXX-)9) etc. «Vi- ^ i ^o torDo' /aôe-' d o 5 . J , a m £ ? rr'í,'er">' i r á 

con â r v l Lafcadio H e ^ q u e ra teus olho» p a . o, traços da £ ^ ^ ^ o h o Z L " ^ 
ao Oadente revelou os p«cio- rmsencordu de Deus; vê como USJ abandona para usar ou- " i N n v a r r , " deseia-lhe 
SOS tesoiros da literatura japo ele dí vida a terra morta. Es- u r ( i , Aoueles mie »c A, ̂  9 
nesa. conta-nos a história da te mesmo Deus fari reviver os Aqueles que $e ml i||a f.az c cons6lo á Exma. nesa, conta-nos a mstona ua tc mesmo ucu» rara reviver o» i r o a m encontrar-se-ao numa cami|!- ,„:„ mrac3o fienu 
reincarnação de Katsugoro a- mortos». (Ale. [XXX.49). . bcarnação lutura-, (Id.; XXIII- S ^ T a f i u u S 

Á companhada da reprodução do» A doutnna »ecreu do islã- „ v a s , ° Pela natural saudade 
documentas oficia.» que se 11« mismo í que é bastante expli- ' ^ S c t o s . essencialmente ^ "° S d C 'X a m °S q U e P 3 r ' 
" f f " ? ; , . . «A,> »'mas do» homens ^alcr ial i s tas> a c U M v a m f i r i . 

A idía da r"Surrciçao, que voltam a terra pelo regato da ^ d c [e r cm a d o d o s j / ^ A . ^ ^ I . d n t o .H ^ ' 
se encontra no Blanu»n.o, bem mfincia; o homem que morre onc I lCa is , c r c n l m c t e m p í i . Z ^ f ' ^ 
como nas religiões cristãs, teve vai para Deus e renasce mais 

m 

a sua origem na crença primi- urde num corpo novo; o cor- XVIÍI) 
tiva da reincarnação. No Alco- po fica no túmulo, o espirito 

co»e. (Josefo: Antig. Jud, I, contrade* José Felix Pascoal 
d. Jcauina Pancoal, resiliente« em 
ttlbeirão J.'relo. 


